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a E e ANE | ja qua Bro ã d A 
ção do mundo. rabeada » Ao pra go votou os fundos necessarios para, ae prod r | genero one nú Esráim ao demççe mê Dando a ato Na VR po are ão admittir 


os recursos po do e ni Ê ne 
muitos de seus habitantes, eram penhor 
-| que tal nação não dormiria lo ngo tempo 0 
somno da indolencia,;' pa ita Paco À que 


outros paizes a deixassem muito ER 


estrada em que cada passo é: um 


de saber, e cada monumento uma vantagem iam és poderiam ser por ahi ereta os gonde 


ramo 
| epocha de vigorosa actividade não a t ham 
dis err gde “mia a Te pru a Igas dr 
adere grande al e sendo ai e 


ez a julga 


tureza. o tara -se sarados Lovantarame 
rcio-e | muitas industrias;! obstou-lhes porém a difh-- 
a ter |culdade do transporte, que para ser: vencida 
um lugar cada vez mais importante, , Provam- | traria grande augmento no cósto; 6 o esse au- 
n'o sobejamente as. enipiásticas dos Eno au- gmento equivale á impossibilidade é de alcançar 
nos. ge eles: EV deu 
“00 Entre as terras. ais tem relações ais joti- | vez z de tudo soffrer impulso elevar af rosperi- 
mas com a Hespanha estão algumas a Ameri- | dade a tantos de nossos concidadãos. - ab olipota 


sa estabelecimentos motaveis; o co! 
as indústrias de Hespanha com 


Ca, sarna (gl n ah! tOrRica À 
sas re ações 88 deve grande parte 


no MAI) d5 


Mas embora telha-sido importante 
ado , ainda á Hespanha falta 

bm probgiide re renlisar.. Diversas 
vínsias a ra mal) providas de estradas E de ur di rir Eu E 


que“lhês” 


bons merca vez de 08 deixar estagna-. pec “Maso que por caio aÃ 
dos Em di não ta EE os Doda e consuma. dao é a gra Frldoi 


e de Deo. Ema Douro à aeli] To Ha muito. Sa que: so lo do “caminho 
ue entre os cereali Qros 8 ia O dá forro do Poxto:p ia io Ev “Tem & annos 


ai mibe-so o quosi 4 da à 


isto, junto: á b 


limitrophes, dá do margens do: Douroe do da 
Edf Pt Pato abundan HA Patas esti- |" 
entro do od 


esifem 


08 | es 8 o de 


aid E facil compre nder quanto d bol 


porta abrir q por-onde: «saiam: todo 3 


ssem quasi 


espa da cidade do Porto. E de muitas. terras, por- 


Provioi oi 


| Soria, mais de metado.da, d Baran 
Desicar parto da do Bariil UA 


de Santan 
Tite Lé£o, Er É id od va do Sa 
manca, € o Feat FÊ de Orense. A | is, 
- | delle escreve -um-illustre hespanhol que a 
aguas pluvises não dão mais de 23 pollegas | r 
das o 4 ow blinhas Sassimia cultura ahi qua 
si so reduz a cereaes, masem tal abundanci 
que se Ih6' póde'chiimar “o celléiro da penin 


mil 
gula, bed pagto abanar ge des | 


rá, uma levar ao - final Jilgameção.» é. pres 


o tôrços | 


aos estudos do prolongamento da mesma li- 
o esdo MolamanaaaRo oe E 


| Vega de Terron.; Não era p Pp o e m se! ca pio | 


2 chega a cada habitante de campo, mesmo exag- 
É | perando tódos os dados e informações de que podemos 


aros me ad dispor: 12 kilogrammas por anno é quanto cabe a ca- 


bitante dosreino, fóra das duas cidades de Lis- 
o estabole cimentos E pegtastotos parece a Pre tante, em "alinêntação animal, por anno: ora 


x 
"ot o4 mn. 


a de [dispendioso para. retida A do algo esta associação que o negocio de Banco ficaráfadieis | jo nctormos. ve o consumo nas cidades de segunda 
s de conveniente proceder: theventunos, porespe- Rca UR PRE) juen ao. Inner Pete ordem émaito súporior ao dus pequeaas povoações, 
Ta que nós os portuguezes n os: s dariamos tel cicdades: p poderia pp ; Rate bh | OF Anton! chegaremos a concluir queem parte dos nossos cam- 
sa em ligar o Porto à fro fronteira pelo, D -nooBsta associação pensa que não é a limitação a pos quasi não ha alimentação animal. 
to na Concluida essa obra, o den Na, Reta de a. n- | capital, nem a dificuldade em authorisal-as, ema | o o e io ) 
ento iagioras de caminho; e os 'productos he | ssagerada enalidade, o que convem adoptar. |, MR. ig RR) 
” nt Tem o interesse iodividual “olhos | perspicazos o TRTES 
que vêem imais longe do que as multiplicadas pres- de - BSM EE SER DIE. 


| contrassem prompta venda. Auiéro A Po eripções das leisexageradamento restrictivas. O que 


a Associação Commercial do Porto julga completa- | ss Provincias 
(Es e ás € êsper E] que em! nós tem mossos | REP azel 64 Q se); TRSPO BART, iaubo- | 5,1 dl! 
ta 5 que dey e querer “des B eo od Tt. e BAR om qui VILLA ao 16 Ke JUNHO — (Do 
[o momento em que estadas oa resalado ii ei a o será tambem ntil que'no acto | NOSSO Correspon: ente) — Hontem ás 9 horas 


PA ala instripção os fundadoras e os pubsoriptores en- da m: anhã recebeu-se aqui parte telegraphica 
“Todos sabem o que são “Traz-0s-Montes e 
Douro. Ha alli terrenos excellentes, que po- 
| deriam dar com que entreter extensas, rela- 
ções com diversos mercados estrangeiros. Mais | 
-| de uma vez se teem publicado cartas vindas de 
e | Inglaterra, pedindo esclarecimentos sobre ró- | 
gos.e qualidades de generos d' aquellas RE 
| cias, os quaes, nas exposições de Londres, at- 
trabiram-a attenção dos. agricultores atado: 
ciantes britannicos. E ahi o Começ o de 


Sb vLos inÃ 


transacções, que simul Itaneamenta anim ae am 


: 2,8 nho 2 


dem Iquer, Ban 

pa Ee po nto do total d de a ec um funcç es de governador civil d'este districto o 
outra percentagem que Vossa Magestade em suz al- 

ta sa edoria. jalgar conveniente ; esó eia sa- ua ou a Barbosa d ri breu 1 Lima, Ape- 
Jegmines possam organisar-se as sociedades | “anoni- mais de 50 use de foguetes de bomba real, 


ram-se algu s descar as de morteir 
ao o vespa aos fundadores, tabe-lhes res. ho pio ia rd Ns AE d'esta “villa R 
nder pelas promessas que fizerem. "No que toca E ç 
dear iaibiidá da dos direitos de cid ria dirá musica de atheus, à frente da quali iam al- 
esta assi ção breves E psdna $ el guns individuos a deitar foguetes, e à noute a 
Su bscrever ara soci e nonimas ec a- ca. à anhada da mai 

rar que se lhes dl destina! ido fo Am À esmo uueica,, ACgP padpea 
"+ Póde fazel-o qualquer Ada a que 
in rosponsabilise pela declaração; E 'para que a in- | dando muitos e freneticos vivas ao governo, 
eotrencia não traga dificuldades, convem que, gip- ao sor, Barbosa e ao snr. Guilhermino de 
feita a transmissão, o cedente fique res TERA Barros, : 


QUER constituição da companhia, e dit só de is d 
constituida, seja o cessionario o responsavel. E) Espera-se que o sor. Barbosa entre aqu 


“ Emtaes condições entende esta As o) Com no dia 18, para o qual se lhe prepara uma re- 
e Pal, que é admissivel a transmissibilidade, capaão; solemne. | 
endo muito variados os fins a que se propoem as| | Hontem foi o terceiro e ultimo dia de fei- 


“top anbias, não póde esta O Rbiocie ção determinar a 
pires “do Pes don qu quo deve Wildariso constituida radas cavalgaduras, a qual esteve muito con- 


uma sociedade anonima.- Tambera não póde; fixar o corrida de mau gado, eftectuando-se por isso 
praso em quo;se hão-de fuzer as diversas entradas, fasneçã transacções n'este mercado. Tambem 
por serclaramente impossivel prover a serie de cir- | houve n 'este dia a annunciada exposição, á 


úmstúncias, que toruarão util ou prejudicial a fg- 
d pedida 4 cupins co denso a cartas bp qual apenas concorreram quatro cavallos, 


eteãsmoll ob queiseint estan cab vboo;bo || HOB quaes só se julgou um digno do 3.ºpremio, 
A, publicidade, ! tão adoptada, em leis do outros| - No dia 12 á tarde recobeu o director das 
em-na esta Associação como excellente meio | gbras publicas d'este districto uma portaria 


ini, o Credito das companhins; por isso a ac- 
Dra mimo vantajoso quo a | Para. distribuir por pequenas empreitadas o 


authorisação dependa Ea deserem dadas cer- terceiro Janço da estrada do Marão. Esta no- 
tas garantias pelos associ doga im do au dh incipal- ticia foi aqui bem recebida e para o significar 
monte estala dependente da etya ade, inteligencia | fizeram-se desde logo subir aos ares grando 


| prbida o Aros OLE PrompiA E inisação de, Ompa- | somma de foguetes. Ao snr. Guilhermino de 


»» Qutras:bazes ado no indicadas. . 1 | Barros cabe a honra de se ter dado principio 


|» Limita-se esta Associação ás que ficam mencio- | a: “esta estrada e a elle se deve a sua con- 
o | nadas, e mais tarde, so o tiver por conveniente, pedi- tinuação. 


Vossa Ma d 
2 [rá licem NEEAÉ ossa Ps ns op para, respeitosamente E hoje o quarto dia da feira de Santo Ee 


v “1 A sAssoniação: Cotuihbreial do Porto esti intima- tonio, e se nos quatro dias que restam se não 
Tento chnganeida, de que as ideias aqui. pspeodidas animar mais o negocio, não valia a pena aos 
pi E ê Boto inicintiva, indivi RED difficul- neg óciantes de longe “de virem cá.. 

c 


cação de sociedadus anon;) mas, que tão úteis E 
Hg sor ao paiz. Se contrária fosse a convicção d'el- 67 A novidade do vinho e azeite, que ta 


CU: 
a, jámais as indicaria por comprehender us males e mettia. muito, tem-se perdido mais Ny um terço 
Arari pe To nt do TOGO liberdade. pela irregularidade da estação. Ooidium tu- 


[ado TAS EIE ellos PEA mv | Keri à, que em muitas terras so julgava extin- 
presidente)—Barão de No- |, 
va «Cintra — Antonio (p do Nasbitiiótito? Liéão =! cto, tendo, por isso os lavradores deixado de 


pgs o Moser (com declaração) José Joaquim Ro- enxofrar, appareceu ha dias em tal extensão e 
drigues de Freitas as Juniorssgláiarano ob sérul onén | intensidade ue o: enxofre applicado logo já 


oillntoos eoit rig pnbagil okr paxins tus “| não pôde salvar todos os cachos, mesmo nos 
DOQLITIO SEBO 109 TODRDIbIC DM Daiá tm sho 4 | SÍHOS onde se acham mais desenvolvidos. Os 
“Lei permanente. de -cereaes. "+ |que se embraram, | para prevenir, de enxofrar 


[rag su cafisc Os PBRNVO se tl foram pois os que mais lucraram, 
Vach kcal in (gênio da don. 13h) À | ai Em algumas das freguezias ruraes d'este 


| compradores. Assim, tudo fica. estago + em 


TIM 


g-|. “» D'este modo, a ques tão não « é, unicamente 


e age 


“A AS 


Ddr Fotear) De L| 


as ) uy: 
ano; | PA RASA Ser Cony e- 


4 


“ese e." 
. 


Ei do à discutido esse 


|ninistrem odá is os esclarecimentos 20.88 

ca e, a fimde que o paiz possa tomar acofitala 
ao Ro sbammivi) us dá vb esbragrod abas td, 
pr Pers bold a ess) ab atioieA vinhos! | 
ra . —— mma 284 EA | 


.“..... 


alioii oh 'toviagoni-daol | É lho repicai houve foguet 
REGIÃO: MONTANHOSA |: ai concelho repicaram os sinos e houve foguetorio 
pel Na: proxima | sóbaigioo se ; pugquero DA GuAnDA: da f amo | logo-que souberam. que havia sahido de Lisboa 
assemblea geral da “Associação Cori E | ORCOA— EK alime tação dos menos à favorecidos O esnr. Barbosa para continuar 4 frente da 


dafo tuna consiste em E plo e batatas. 
Almendro—Seus babitantes! entregues + nos tra administração publica deste districto. 


balhos agricolas, principalmente da: cultura de cen: | A gente pertencente ao partido gover na- 
teio e doa batatas, am) de imimeptação, pouco ig] mental dos differentes concelhos d'este dis- 


“e. ...+ 


eutido o projecto de ropresentação e nborado 
a commissão, eleita na ultima assemble 
ral, sobre a orenção de Bociedades aony- 


! a be que dad ti- 

pm a «castel no, Ag mas. osantl ba Bos cmi pai 1 cds od sd a e “Aaçia à Vala —A alimenta EP E rd E arEita FP 
a pá iz,8. Ma orão vimos 10 projecto . de. representação é concebid qão destas povoações compõe-se de centeio, batata diat á ticipal h 

dos ds ia im tes, E ms obssasd ol) vol ú 8 seouintes termoss Covo DM siavyratl e algum trigo. JA 93 do sluol ms é | os! media amente upar icipa -0) ROS SCUS visin os, 

“Foi por atten aja essas ualidades que 8 di pi Ls psi o pr Ga VÁ en amsolá, "1 Cortigê=A alimentação, constant o un unica (6, 9/1005 que eram da Regoa logo para lá telegra- 


der. 


—. Antigo foi o plano dicas obra: remontam 


abriu communicação com! ortodeSantan= | ia é “Senhor. — Desde que à liberdade p preside ao « ai 


pão e centeio eo da milho, b atatas, PRA iças e al. pbatam e  partirar para lhe prepararem uma 
E ornpaLÃODO NORTEOLNS O | precapção digna da primeira authoridade d'este 


ismo das nações, tres Prog ge E] teem Mei 
nim Ermo » 803 sd! DISTRICTO DO (PORTO (OMI VIDEO distri EO oBNDONGS « 


que o ultimo seculo v n Ei E 


gu, ia 


seculo dolo Em 1723 abriu-se um sa solveram ERAS E ge valor di dr as no à p dintrigto sia gente de eriwpo usa muito, eee 
do ou d d 
que part Puagrade acabar eobl ção. Con pune esforço pod a - ad “e Ha im do pe ey Ur E oa 'NOTICIARIO 
Alar del iversos braços eram outros ERA muito maióres bons A go 8 CAR) E O uso lidad detida: ta Ear dB pio é 0 dn 
de 9% 11 portion aa BRAGA 0700 5) "Banco Lusitano. — Recebemos Hon 


tantos peu to gula 6 facas qo pat Elia 


vradores visin gmensarem à cu es tino de uteis descoh pres de Lo pra | 


attrabindo a attenção dos commerciantes 
nto-ao-das estradas ordina- | das manietavam à ac 
s, concorreu para elevar da sus-quasi nul- dente de privilegio a que a Eira irmimente. ba- 


= | via dado à todos. Acima do talento, acima do esta-|. 
qu ao 8 afora RE de Santan- af ! k do mi by: gi fetonte, gado e e u ; 


aos; mpletar, 0 By dado 


má si 
Eta F Rá do vd bo 


15.1 8º 


y caminhos de ferró piéráio 7 sm si | po do bem publ 
dinima então ellos eos Pi sa 


air aba Secr ara ni dade tém, quando estava concluida a tiragem do 
do ittada Be re eduz em a BE der mi bo, ea - | jornal o seguinte telegramma, que o snr, 
E mes 6 péis 8 so sulgado. * secre retario da commissão do Banco Lusitano 


Rsos 5% Digráioro DE “AvEmo Hu 5tt ár | ) 
No-littoral— A alimentação é na mai a , parta de teve a bondade de nos transmittir: 


milho, feijão, batatas, horiglica ima -Somo d paia va LISBOA ) 16 AS 3 H. E 50 M. DA TARDE 
/ | 


para os que vivem a co Ba 8 08 


anais rasoaveis prio BAIE aa Eau, yo - 
nan depen- 


antismo, teve sempre o cuidado de iva 


pn Gia nvucado tar tas ve que se dão 4 ld da terras. o k gar E o EA AO Commercio do Porto 
so, 6 “até impio, que suppunha haver)... + DIBTRICTO axo a 
ar EA DA tattoo A po qual sabiu das mãos de Coimbra—O re Plena Foi hoje apptovado ata Sand dos depu 
atá Deus maior força impellindo para o mal doqu aquel- em Eerol E onoda clas Ago) é fados 0 Dt O de lei do Banco Lusitano. 
ção, quam | Ta que conduz ao bem. DE hor ligo Fruê as, ba chá, “A. J. Gomes Netto 
que, val da Sobre novas-ideias ge fundam as sociedades de | e 


efe, é eb O pode lho, pe batatas, hortali-) 0 secretario. 


os 


tuguez, a lei de 13' de julho de 1868: e o artigo 5º da | . ; Ássumar: Su atentam-s se so habitantes quasi ex 


de; ue. havia sabido de Lisboa a -reassumir as | 


da gente d'esta villa tornou a percorrer as ruas - 


ento. — Hontem foi julgado. 
no Ta igame eriminalo réu Francisco Pau | 
lo, o Favaios, natural de Favaios, conpregi 
de Alijó, que | tendo sido por crime de homi- | 
cidio sentenciado à pena de morte, 


e sendo- 
lhe depois commiitada esta pena na de tra- 
balhos publicos, nO reino, por toda a vida, 
foi novamente processado por ter, na cadeia 
da Relação d'está cidade, ferido um outro 
preso com algumas facadas. 
Foi agora julgado por este novo crime, | 
sendo sentenceado a cumprir no Ultramar 
a pena a que já estava condemnado.. 
Companhia de Credito Social. 
—Consta-nos que na terça-feira proxima terá 


lugar no edificio da Bolsa a primeira reunião | 


em assemblea geral dos subscriptores'da pro- 
jectada Companhia de Credito Social, a fim 
de se lhe dar conhecimento do estado em 
que se acham os trabalhos preparatorios para 
a constituição da companhia e para lhe ser 
anresentado e discutido o projecto de esta- 


Bua iogrto, dos portos do Br: 


hiu decos-| DeB Ss A os Ayr 

tirado eo ci to, bai o 
rreira. 
fontevi 


blega, com alguns indivi uos. 
hindo  á beira do rio, resvalou & 


tas Foi | tament 
de o im rp 
senão de banho frio, que- 


rigo por ser depois de jantar. 4 
O medico de La Pom jerais. — | tista Larrucia, José Salamendi. 

Além da noticia que já publicamos, traduzida) Da Bahia: 

do jornal o «Pays», sobre a execução do medi- 


Netisilleaur- Bois. 

Quando no dia 18 de maio foi conduzido 
para a prisão de la Roquette e mettido em uma 
das cellas dos condemnados á morte, vestiram- 
lhe a camizola de força e submetteram-no. á vi- 
gilancia de dous ir que ficavam fecha- 
dos com elle na cella, Mostrou-se elle rh ad 


De S: Vicente : 
chado... 


lies mais 08 SO aiidealnistração central o correio 


“Jeronymo Maria Gonçalves, José de Sou- 


dppollinia Burnay, Antonio de Sons Ma- 


Mais parao Brazil. —.O vapor pa- 
A inglez «Magdalena», sabido. no dia 14 
e Lisboa para os portos. do Brazil, conduziu 


Agostinho José Pinto Silva 
Antonio Francisco Azevedo 

' Antonio Moura Martins 
RSI na padaria de Gregorio 


e Da 


“| code La Pommerais, extractamos do «Jornal | sa Guimarães, João Raphael Loureiro, José| Francia a Caeiro Retgasa 
dos Debates» mais 0s seguintes promenores ro- Pinto Marques, José Alves dos Santos, M. A. João Ferreira pi 
lativos áquelle terrivel drama: - jdos Santos Neves. i José Casses 
-«O medico Edmundo Couty de La Pom- - De Pernambuco: José Cunha . 
merais, executado no dia 9emPariz pelo cri-| Bernardino Daprat, sa 0 Perei-, = ae TE Ori Pio 
mede envenenamento, tinha 34 annos de idade. | ra Vi janna e sua | esposa, ms; Paes do| Luis Pinto Sousa Bagausto 
Era doutor em medicina e tinha nascido em “Amaral, Felix B, Ignacio de Oliveira. “| Mariquinhas emas am eme ma 


- Roza (D.) Alves , 

FERIODICOS E IMPRESSOS sin 
Antonio Dias Ferreira ! 
Antonio Ferreira Baltar. 4200 64 

- Antonio Ferreira Macedo Pinto 
“Antonio Gomes Moreira J unior 
“Antonio José Coelho Louzada 


—- = 


Ps im 11 — o, Epetitioosl? pe 
a mani E «esperanças de que 

| Qncilia tiiimpbarão em Lon-: 
e ra a guerra Ot ustaria mais homens 

| mais is dinheiro: oa o que vale o territorio! 
disputado. 

LONDRES 11. -- Continua a imprensa 
ingleza presagiando fataes consequencias da 
má vontade das potencias allemães. A una- 
nimidade dos jornaes considera como impos- 
sivel uma solução pacifica, e alguns dizem 


pa que a conferencia terá de dissolver-s se na ses- 
| são de quarta-feira proxima. 


PARIZ 10. — O «Paiz» diz que os conser- 
vadores de Inglaterra estão dispostos a atacar 


vigorosamente o governo e a declarar sole- | 


mnemente que o unico meio de conservar a paz 
é O congresso. universal, proposto por -Napo- 
eão. 
Dizem da Prussia que a terceira divisão da 
esquadra « austriaca irá om breve para o mar da 
Norte. 


E 


a seu bordo os seguintes passageiros : 
Francisco José Nunes,J oão É 


e agua | mandou vestir e a quem recusava. do vol) 
tandonlho as costas e dando-lhe. O. DOme, de — | Mari 

Por este ou por outro motivo, & 
é que por dá cá aquella palha travam desor- 
dens. Ev bad, sempre. a emeração | ! 


ue O cen j a ouvir ep me allusão. á sua con- | 


“enncisco Ne- 
ves, ge da feranio Nana, dra aa Gra- 


- AntenioJosé Martins o 
Antonio Martins dos Santos , «Norte» . diz que. a Russia não enviará 
Amelia (D.) Castello Branco ministro a oma, e que as relações entre as 
| Barão de Nova Cintra us duas cortes, se e limitarão ao despacho dos nego- | ten 
Constantino de Almeida 


cios sem. Ensaçier, olitico. 


Direcção do Caminho de Ferro 
“ Bduardo de Mattos 
- Entre-Quintasn.º 8 . 
Francisco Ferreira da Silva  Fragateiro 
“Francisco Ignacio Xavier 
Francisco José. Fernandes Dofrado ' 
Francisco Pinto Bessa 
Frederico José dos Santos 
uilberme de S ousa Reis 
trio José Lourenço Pereira 
gnaeio Teixeira Leite e Si 
Jacintho Tavares Rainha 


DRES —Na ultima conferencia 
lord John Rusell “declarou que fi 
obraria energicamente se na proxima sessão, 
os. plenipotenciarios e tivessem, como até 
agora, senão instrucções vagas. que impedem 
todo o genero de roluç es. 

 PARIZ 11. Os signatarios do tractado 
de Pariz. reppis ae) “hão para se, occu 
sessão dos principa et Danubianos. la 


Al do cho da 7 Po Lapa | NOVA-YORK ºDE J UNHO., —A com- 
Ap DOS con ap missão declarou ie. o Srnánimo Bad à direito 


SA): 


José Rodriguas de Faria | 
“José Vaz de Lima Seixas 
Justino Ferreira Pinto Basto 
- Manoel Ádelino de Figueiredo 


Pedro Maria da Fonseca te eram reforços, cada um «por “sua, Mil 


0 imedtds 


tenta ULL 
| capi Melon 


da 


gressão, perdeu a tramontana, e hai sempre com goi [renas Luiz aro do Valle, Jos6 E Po Rodagioa danada | | Grant encontrou a posição, de Lee. muito 
mão de uma espingarda apontou-a ao bar-| Tinha frequentes entrevistas com o ag reira Leite, Joaquim Pereira Leite, Joaquim Rus da Restauração n.º 77 , | | fortificada « e, tornou A passar O North-anna: 
co rebello e desfechou. lão, o padre Croz, e com o medico da. prisão, Soares de Freitas Guimarães, Antonio Pereira Viseonde de Castro Silva | em seguida passou o rio, Pammikey 1 no dia 
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um acontecimento, que por algumas horas| Nos ultimos dias, continuava sempre re- Alves. po usina e og”) 1) | “ Garaiia Rermandes. oluai asband movid se viram obrigados a a abandonar | as suas trin- 
trouxe a gente do sitio torrivolmentodmpres-| signado, mas o seu somno era menos profun- nu ob d gbinloco "| se Dbmihçds Correia. a, gostas & fi Apelo 9 corpo, ão, eee do, general 
sionada. | do e algumas vezes agitado. k Associação Comme AE Bemeficen -| Domingos Puga lada - | Burwside passou o Tolopatumok e se reuniu 
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pellido o Alvo, que não vivia em boa paz com | vezes manifestou o desejo dever um' - prompto hdj-sas Ran dia ah a os nelas atacaram 0 general Butler e 
a mulher, com a qual, segundo se conta,anda- | fim á sua situação. “(Continuado don, 126) 2 <)es" 5 Prdiibiico Pilguéira ol osor; oram repe idos: 1 no mesmo . -dia atacaram o 
va sempre em travada desavença,. que afu-| A's5horas e meia da manhã aii dia 9,0| AI e Jp Ovioma 5500) Jesus Bonigna LU0R » toBoss | general. herman e foram igualmente repel- 
gentava do lar domestico todas as alogras da | director do deposito dos condemnados, o che- |: Rica % Kit 3448] bit H 3500 João Antonio Carvallido | “o |lidos. 
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rava que o marido a fosse procurar, e amei- proforir u uma só palavra. O. “capellão abra: Mar ellin de e EsquorRapeottte oug Sao 0 “Manoel Ferreira Pinto! cha ofges Int cvp a rebe ião, foi morto. Sua mãi toi presa na 
gasse, convidando-a a regressar ao tecto con- | çou-o e desviou-so depois um pouco. O con- | EE ap e E isa cette" 98000] Manoel Guerra Tenreiro o obsi o) con tribu dos Owled-Belhais. Rasa 
jugal ; porém o homem, a quem pelos modos | demnado lançou a roupa da cana para o: la-. José Luiz Novaes.,.....ccurecss eve. 14250 ' RAnOS) Re Al | CONSTANTINOP LA 10, T7 — As tropas 
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mentada, « dá poucas osperunças de vida. alargararo logoolaço. quo ferciza de donas Franco... semen so | tt a. pp prog «obs «| parana RÉ terá Augas, no dia 14, pomo 
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coro acompanhamento deorchestra e harpa—Rassini. 
Côro —«La Prifra du matins —a tres vozes, exe- 


! 
red proces R senhoras, com acompanhamento de a eminente É dvoga do, que é ha 18. | mezes 0 Jo Jorê do | mas Fel ueiras. o. entra 
Dueto da opera --«Curiteas —pola . ex “= gnr,b principal defensor dos ty pogr aphos sccusados Pnchão José de Campo! E 1 Bi 


D. Maria Emilia Cabral e D Thereza da Costa Gui - 
lherme,com acompanhamento de ASP pg 

Aria da opera —sCorsarios — pela ex.» snr* 1) 
Thereza da Costa Guilherme, com. acompanhamento 
de piano — — Pacini. 


Côro—s Ave-Murias —a tres vozes, executado al nado, em presença do barão de Lacrosse, secna-' 
nove senhoras, com acompanhamento d de pecas dor 


e barpa—Schubert. 


Romanza —« Luis de Franças — pela ex ma sur. D. votação. nas assembleas politicas. 


Orisia Pinto Leite, com acompanhamento de piano — 
Henrion. 

Fantazia de rebeca sobre motivos de Donizetti, 
executada pelo ill »º nr. Antonio Nicolao de Almei- 
da Junior, com acompanhamento de piano — 

Dueto u dous pianos subre motivos da. oper 


'—«Moyséas — executado pelas ex.=** snr**D. Armin. | 


da do Amarale D Julia do Amaral, com acompanha- 
mento de orebestra— Franchini, 
Cantoras as ex " gnr** D, Alcina. Pint to 
D. Orisiu Pinto Leite, D. Emilia Pinto Leite, D' 
ta de Moura Coutinho, D Elvira Kebe, D. Carolina 
“Augusta de Almeida, Db 
me, D. Rita Olinda Loite Braga e D. Ignez de Bonga 
Guimarães. | 
Harpa—a ex.”* sor D. Emilia Colombini. 
Orchestra—socios honorarios e prendados. 
Directores os maestros il1.=º gnrs, E Dubin 
e Franchini. o 
Regente o ill.”º gnr. Nicolao Ribas. 
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ção do romance de Carlos Dickens «Scenas da | e é movida 


vida ingleza e uma loa de Natal em prosa». 

E' traduzido do original inglez pelo Sar. 
A.C.,a quem devemos a offerta dedous E 
plares, que agradecemos, 


Este livro é precedido da biogtwphisidos au- blea toca na tecla branca 0 ounegrada 


thor, que é um dos mais EopniNToS e festejado 
escriptores inglezes, a 


Estrada de Avelro a Agueda. | ao lado do nome do votante. 


No dia 25 de julho proximo tará lugar no 


governo civil de Aveiro concurso publico pa, escrutinio, toca-no botão-que lhe fica 4 mão 
ra a arrematação das obras do lanço da es- para evitar todo o voto “ulterior, e pôr e 
trada de Aveiro a Agueda, comprehendido movimento o 1 mechanismo,que pda 
entre a povoação de Eixo e a ponte da Rata, mente a somma. dos votos. ró econtra. 
no comprimento do 3: 712, 7 metros, d endo | ps 


servir de base á licitação o preço total de réis | 
12:300,5430. NI 


go.-—Por portaria de 11 do dao fio | mantido por. regra aAr a4r RES 0 É e f 


vo ao acabamento gos lanço da entrada de fica ao do do pn “x 


Ribeira de Gradizo ArcasdeSever. 
Banho forçado. —O imperador Na-'. 


poleão, andando no dia 9 a passear, depois de . passageiros, que, ante-hontem 1 | mencionamos, 
jantar, no parque do palacio de Fontaine- vindos no vapor paquete francez «Guienne» 


| nal francez de 7: 


edicção das «Orações funebres de Bossuet», bOnristigão! Agoda Eáspás Sit A itu de 
como testemunho de reconhecimento para com ; leer fem Pinto de Castro Guimries.. auto 


de coalisão. 


| Dad de Sousa rage id Siva. q, Bitsi 
“Tudo é progresso. —Lêse n'um a 


ts 


«Foi hoje expertdentado lo nro “dale! 


[ani id onda de Andrade.. 


secretario, um apparelho electrico para a! 


A Conclusão 
! Das listas ao cuidado de digerao ma. 


ugusto Teixeira Folhadella; .!, .u ce.u.. a 
dio do Sousa J Ulio. .drises eo RºeQades tsc B: 


| E gado. Foram remettidos para, as suas comar- 
15 


cas por portaria do snr. presidente da Relação. | 
“Manoel Vieira. Foi. absolvido em audien 
cia correccional e solto, por alvarádo ) juizo d do 
2.º districto crimimal. so 
pis traages dia. não o entrou preso algum. 


19 Sh ses nto g5a: ; 


TRIB ce oe. 


balao O é 5 


prelo 


-— - 


ro 
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Leio, Ppigaa nt ada aii para, rm Fes o ER rique Rae co os eerena 15 a Francisco Teixeira d de Mello-R. Francisco 
aim ul aniinçó d'estas. caixas será igual ao dos (o Manoel Gonça de a oem re aê pie k Er | do Lago j | 
A o antonio nto a Va... veses 4 1) E o Dea HT O 9 091 
Thereza da Costa: Guilhor- membros da assemblea. R nd si A, Teilão 4 sdnissá Su ap BERG O PMs aa nd: vid | agi uni inilimenes on | 
Estas caixas são ligadas por fios metallicos eps Par ge e Abreu Guimarães. . is DR ley ia ) oha aqeivsio csuga! 
em um quadro indicador com casas correspon- | Anucisto Coelho Machado eis l lili “COMMUNICADOS - ts) |) 
dentes ao nome de cada votante. À Ear dos Sautos Peri STARR a | 
ictorino a antos Pergira , 
Duas outras casas maiores, abertas na par- Robérto de À Eid pç 5% E los Br a 4 RO]! “Telbunar Commercial 7 | 
os olok Pat 
4 te inferior do quadro, são destinadas a dar 4 Joob Gonçalves de Mello. pt s Em 9 db God Raústo' teve Togar o jul fe dnedt o'da 
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| sé mova por om pt onlocado 0 Alan A dao [177 00 ei opa ado 
a mão do Pp) | 195 — ot Eduardo Leite de Farin... ...cococecos o 6500 | justiça a quebra casual, — Damos' nossos: & Eiiobida |! 
ia ve. J q 
O aparelho funcciona do seguinte modo; * | Antenio Mendes de Carvalho. . «e cessur vo A | parabens ao nosso amigo e & sua, ses a ao ge 
“Quando o presidente annuncia' que o es- Henrique Pereira « de  Obivgira, a es asso 3 (Jury commercial. por saber comprehende 
a Horatão io está aberto, cada membro da a gssem- Frederico José dos Santos... - cc. 8500 | são. Foi defensor o digno lento, da dn Univerid des 
a e caixa que Antonio Joaquim de Souza Basto. RR), exc.*º Bar. Augusto » Brajo tas io y su : 
lo “di Jorge Redpath.,..c.ccerece see rrecro. 15000 prebendeu pelo eloquentiss Bco anda o que apresen. | 
lhe fica em frente e ogo appareceu. um « sco Bernabé endes de Carvalho , sd « ao 1g tom todo baseado em Justiça fi Si EST OS 
da mesma cor no quadro, +ita (casa tollocada Alexandre Augusto de Castro Pereira... .”- Lá No449 8 19 sda! F E ... | 
Joaquim José de Sousa... .rsumumeeseees AE ; Coimbra, 15 de junho, abom 0) 
Quando o presidente declara fechado E Ee RUA. Felgueiras, .. entre 2 a 0 ; 
Antonio, | tina .. . e aroeira : ua 8500 
E Anta d dágua *B PALA ERR SO / 
João Antonio de Brito... sacmenmeareo 
ação de Ola ado er area astro Er ; 2 
08 ira da Costa, .c.seesesres 
Os secretarias, porto « Esquaes 56 acha [Hen ARA Moreth on a yes..... bet 5 “Fi ! de! aid 13 dé Ps do 18, 
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quadro indicador, “olham p para elle e” trans-' Jon Mactina Gonçalves. ..rcemrereereo BO do re é Br ellas de 10, leio GoriA 
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16598 “LONDRES 10. — Romperam-se as ne; O- 
Er lista dos anrs. subscritores 5 avulso, a | Rits relativas ao projecto do c pequeno do 
A experiencia. A ás pesso pr dr nd É ode eb dp oi6 Fai é Go gran-du ue da Russia « com. uma. das f inda 
que a resenciaram,» 1 O -atácmivo) 4 sá, thego ure po rainha V ictoria, do 
- Passageiros do Brazil. —Alémdos |" ur bando mcergnmço À “No mez z de julho proximo o Ed -duc uáfa-. 
PRE DAR ts dot dim jráa uma viage pola. Europa, m 


nem  Pariz nem Roma. 


| Rendimento da: alfandega do PERO 
-dela 


Despachos dos jotnaes entrangotros há 


numero de hoje, publica a correspondencia 
dirigida por Mr. Seward, ministro do exterior 
do gabinete de Washington, a - Dayton, re: 
presentante dos Estados- Unidos, “censurando 
energicamente a a intervenção franceza no Me- 
xico 6 protestando contra a instituição . do im- 
perio. 

RBONA 8. — Houve uma demonstração 
ruidosa, Aim sentido unitario, porém. foi 

mida pela Erndareeia PSP e ams 
ing 
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PARIZ > —O «Monitor» diz que o RE 
eleito, pelos rebeldes de Tunis, € enviou caval- 
|eiros a Sfax para repelir toda a solidariedade 
com os authores das vexações e sáques. 

A «Gazeta de Spener» diz os impe- 
u ores d' Austria. passarão de Readers à 

ioga | 

aca.  tracta | de concluir uma, allianç | 
com a russia e Austria. para a mutua E 
rantia das provincias polacas. 


“LONDRES 12.—Mr. de Boust hamaeaa Pá 


que nenhuma parte. do Sohleswig « deve ser | 31 


cedida -á Dinamarca sem o consentimento das 
povoações nado deverão. ser « consultadas sobre 


este particular 
COPENHAGUE 12. — O «Dagbladet» 


diz que rei algum da Diaáçio oderia co con: 


sentir que os, ducados formassem um Estado Po 
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á parte sem aprender á sua custa que o povo 


din porque por | nenhum | Eis Ea sa- 
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donemim] 04 Tp POR oOoTnarvam: nornmaçvo 


a PARTE CommERCIAL. 
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“Alfandora, do Porto. 
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“te. . ER RoIsA4o 


or sH) 4 5 |. 


16 de junh 
seia uno dia 16. 
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eJb 8 51 


vd oo ti os contnefisateo p180 | 
) 1 Ofege 
Mespachem de exportação | 
Junho. 
“RIO. DE JANEIRO —Na barca, Clanins, H 
C. P. e Silva, 3205,44 litros, Saab jd ride rs 


ho, 1 caixão com retroz, 


1.447 «a 1 
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— A 


ei | 


9 
8 
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EM —Na galera Nova Fama, A. r, aa 
1:8985,60 litros de vinho; B. J: Pinto, caixão com RIO DE JANEIRO Pe: ai 
vit ' obra de palheto falsa ; G. F. R. Guimarães, 6 barri-. | 
ri visitar rá - Cas com amendoas ;. G FR, Guimarães, 594,24 di- 
tros de vinho. 


de brigue Eco, A 
o com palbeta falsa e retroz e EE dito 
ale chifre ; RAE F. Broga,1 caixão com fa- 


ANHÃO-— Na barca Restauração, J. A, 
4 barris com pregos e enchadas e 1 cai- 
8, Boua fi lenços; Domingos Gonçalves, 2 caixões com 
cotim de linho ; A. F. Meneres, 1 caixão com qua- 
dros; J. C. Santos, 1 cunhete com cordovões, e 1 dite 
com cadinhos, 
“RIO ES CER A, P, Pe- 
reira, 125 ancoretas com azeito 
LOND ota brigue Ripple, G. & J. Graham 
& Cs, Niigoa de, Vinho; Brothers, 
18698, gi aa do it Hs t di KA Ê 4 
| apor , 
27, 58 litros E nho; M. Gassiot & C.* 6 quartollas 
vazias; L, V. Pinto, '2 caixões com laran as ; San- 
deman & C. 166,78 Tio de vinho. 
-HAMBURGO—Na esc unato, Hooper 
Brothers, 1068,48 litros a vinho. 
STOCHKOLMO— No brigue Johnny, Fonseca 
& Ferreira, 20 rollos de solla. 


ABERDEEN E LEITH—No b beth 
| Bet Hsopor tem, (806 e do vo 


FEST RETO DT 


Termos de carga. 
“Junho 16 
, ni ca ton. qui Con- 


(por Figo migo, Pipe Mom) 


o! 443 art Prato: 
ck 2 “comprei dancar 
CAMINHA—His 4 
CAIN RA: Tor scr | 


BAYONA. Eram Deolinda. 
“SETUBAL —Hinte Lisongeiro. — 


STM 


| meros enredos mata «mesa da 


ESM 


Farinha—70 saccos. “ 

“Algodão—18 ditos. 

" Manteiga—30. barris, 
 Mastros—4, 

“Cerveja Io barris, 
Folha de Flandres—9 caixas. 
Caixão de ferro—1. : 

Salitre =-40 gacços. pai lg 

E ulyl 


cumes 


PET ERR 
Movimento “dos E 
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a | “Junho 16 
pmponaDo rasa maroto n 


—Litor 


“Vinho maduro ... ço Ccessevidos “980,44 
“Dito verde... .sea». eee eniad odio E 


Vinho muadro TT, esmas “3305, 44 
DESPACHADO PARA HXF TAÇÃo 
Vinho...... Vad 


TT “40963,00 
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Porto 16 de junho | 


44) Jah à OL 
ENTRADAS o sua! 


“FIGUEIRA 3 dise— RascaiiAdelaide, mestre 
Ferreira, milho, 


Alia 


PARTE 


hatuoash 0h nda j 5 


FIGUEIRA — Bata “Tentativa, mestré Re 


secas rd di q 
DRES — Escuna a Win and Ma, 
cap E vinho e frueta. 


URGO — “Gala da hos À a 
Lodenak, dito. algota | ole berdina, cap 


“RIODEJ ANEIRO-Barea Feliz, cap: Reis, wa 
rios generos. 21903 ! EC) 


LONDRES — Belga po oo caprBeid, 
vinho, “dem Pa go ba 4 noi 
sb a Uuo PAM na 43 9 mobrtossali oq! 


ks 12 pi e ã 


1 sban 7 Gerado & 


o Fóra da barra, não, ne atlaino om Mirofobmal- 
di “Vento N. brando e o » o mar um tanto agitado. 


5 Fe 1,4 
“Até esta Mó feia ghiina “Croft d. 
ea rasca Conceição dielia, jornal" civis 4 
epa eo biate Nas Nobre: SAS 1 


pis 


E 


€ 
mov ie = -Itlmo de de divers 


reino 
| Setubal 10 de junho à 


SO ENTRADAS 

Não entrou nem sahiu anbardaçêoialgana. A 
JT eraozam; om ola dg 
RENA, is !4 och 
“UNTRADAS E 

ig Dostino. 
— Iate va edade. 
POR TO Histo No vo Tea o. “ELOA 
“Não sabiu | eiabarcação al É algdima é : 
ção er ob sucas 


ho sbon a bt ERinaat ab 

Não entrou nem sahiu, ia enero q 

Vianna do Castel) o 146 15 de junho 
N'estes dias. nã entrou ematbis embaraçã 


Very TY 


] alguma. PÁ 16 - atuar + OTIS asa 
> ls ocoba 18 16 VAGA WI" p mea 
DAS | J 4 Rr) 


“PORTO, 6 rito do yin Annnnciação, mestre 
Ip Hi E d 

las— o or do eg- 
tro antos, carvão e lastr dor da Copa Eos m 
“Nãouahit retibarêação aligáda)ios metro sob 


3 mo de-tasisqri daviau «3! 
ncndáino. 
. Igual ] co 
com Fe ela o ana po na eae lada 
RR Io Ad 150.02 fmmstanas à me-avols izar 


pino Em Deal, o William, «de asd para | 
| Lisbo 


“Em DA E Per 
— EmPiymontt, o Ark do 


Do o ed 
2 elvoe 3190 si | 


ABR de 4 
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” 
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A SAI nl 
dh fegisigo: 


, ho B” | 
adsato a Bi Es as para Fr 4 
Ns ad, am dg oi bon Ur 


à GRAVESEND, 9 de junho — Entrou o Novo 
Rio, cap. Lemos, IA PI CR 01 4 


é, 08 


| “ Melegraniadd bia aleah 


ep à As rr o | 
— Lishoa 15 de junho Í 
mui so sebravgayt asas ola: até dimijo 
epbiviovns a o ENTRADAS 2191: E 
“ANTUERPIA ESANTA espe EA dias-=Va- 
a RE E tp vê nt Pembrs 
1 jan OusdiCan 
ro. “ag fa e o 
ii ANARIAS, as==Vopor ANioas 
nem ; ip 
pt Por, ne Ao 
so — BABIDAS 
alto io a ida 
Ei ARA MAD z 
“ILHA D RR E Maria ia, 
“ILHA DA MADEIRAS 
MADE palio. 
RR o 
HAD RSBORGO E tim Camill. 


| Idem 16 
LONDRES, 5 dize ca Vapor fiydney Halli* 
a so dias — va ÇA ; 
“SANTUERPIA, 16 Tas Pato ing. Brothers. 


a * BAMIDAS | | 
“RIO DE JANEIRO — Barca Maria Luiza. 
-— "IDEM — Barca Maria Adelaide. 

Nau a vapor fr. Donuverth.. 

—— Canhoneira a vapor fr. Mutini. 

—— Camhoneira a vapor fé, Alert. - 
"VIGO — Vapor besp. Nina. 
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CORREIO DE LISBOA 


À ef 


Não estando presente o snr. ministro das 
obras publicas, respondeu o seu collega. 
fazenda, assegurando ao snr. Arroba ho 
governo não approvaria nos estatutos do 
Banco Lusitano disposições, que fossem pre- 
'judicar o, Banco. Ultramarino ou atacar, al- 
“guns privilegios concedidos a esse Banco. 
Depois d'estas explicações foi approvado o 
projecto, que dizia respeito ao Banco Lusi- 
tano.  MIVLMNVVUTA 
“Entraram depois em discussão alguns pro- 
«“Jectos, que não foram votados por falta de 
“numero. - 


e 2 E 


+ Passou-se ao projecto, que estabelece o 
subsidio pecuniario, que devem perceber na 
futura legislatura os deputados da nação, e 
as indemnisações para a despeza de vinda e 
volta;que devem ser o que está marcado para 
-a eia do ii 
“O PROBNR iguel Osorio (secretario) propoz 
para que a base para a fixação das deduc- 
-Sões, feitas no subsidio dos deputados seja a 
« correspondente a seis: mezes, porque as ca- 
maras regularmente não funccionam mais do 
-que aquelle tempo. 
O snr. Serpa.mandou para a meza uma 
proposta, para que os deputados não tenham 
subsidio. 


sb 
- 


O enr. José de Moraes propoz em se- 
guida, para que os empregados publicos, que 
são deputados, não recebam ordenados dos 
seus empregos, em quanto exercerem as func- 
pos legislativas, ainda mesmo que accumu- 

as funcções de deputado com as de em- 


pregado do Estado. 
— «Esta proposta foi acolhida com gargalha- 
das, porque ella foi uma frisante replica à pro- 
posta do snr. Serpa. 
Realmente custa a crer como o snr. Serpa 
«apresentasse aquella proposta ! 

"+ De'maneira que o lavrador ou proprietario 
ou O que não é nem uma nem outra cousa, 
«Imas que póde ser deputado, porque a lei lhe 
“concede essa faculdade,ha-de deixar a sua casa 

e vir para a camara ao ini receber da na- 

0, cujos interesses elle vai advogar! 

* Por eddie dom 6 sor. José de Moraes 
oem apresentar a sua proposta, que foi directa- 

mente dirigida ao sor. Serpa. 
“+ Qumr. José do Moraes tem razão. Um de- 


putado que não recebe subsidio, porque prefe- 
re os ordenados que recebe como lente da Es- 
»chola Polytechnica, propõe que os seus colle- 
“EU que não tecm emprego publico, não rece- 
am subsidio; é justo que um, que tem subsi- 
dio, mas que não tem ordenado por emprego 
» publico, proponha que aquelles percam o que 
» recebem do orçamento durante o tempo da le- 
. Bislatura. | 


4 


“Afinal as propostas do sur, Miguel Ozo- 
rio, do snr. Serpa e do snr. José de Moraes, 
foram retiradas, como era de esperar. 
Foi apprevado o projecto vindo da cama- 
ra dos pares, authorisaudo a despeza de réis 
- 60:0005000 para. a immediata construcção 
- da camara dos pares: foi approvado o pro- 
-Jjecto que indemnisa os empregados do go- 
“verno civil de Lisboa, que ficaram prejudica- 
«dos com a abolição dos passaportes ; foi appro- 
“vado o projecto que concedeu uma pensão ao 
rev. Manoel Antonio Rodrigues ; foi approva- 
do o projecto que colloca na 7," classe da ta- 
bella da decima industrial os mprezarios das 
“typographias ; foi approvado o projecto que 
“confirmou as concessões feitas 4 camara mu- 
micra de Estremoz por decreto de 10 de se- 
“tembro de 1863, da igreja do extincto conven- 
sto dos Capuchos, extramuros d'aquella villa; 
foi approvado o projecto para que a commis- 
na administrativa do salva-vidas da barra do 
orto entregue à administração do Asylo de 
Mendicidade 9.0008000 Ta sua dotaçãa: 
»foram approvados nove projectos concedendo 
«diversas pensões. | 
Foi tambem approvado o projecto, que 
auctorisa a camara municipal do Porto a 
contrahir um emprestimo de 300:0005000 
réis para 08 melhoramentos de que carece 0 


a. 1 —— 


Municipio. 4 | 
O snr. Miguel do Canto e deputados 
“pelo Porto foram os que promoveram o an- 
-damento rapido, que tem tido este projecto, 
-e conseguiram, depois de bastántes difficul- 
dades, a sua approvação. 
Ha duvidas se elle será approvado na ca- 
mara dos pares. Além do pouco tempo, que 
y falta para o encerramento da sessão, accres- 
“ce a disposição, que se nota na camara al- 
«ta, em não approvar os projectos approva 
dos na camara electiva, concedendo Astor 
-sações a diversas camaras municipaes para 
contrahirem emprestimos. HGaM 
“Na camara dos deputados foi hoje lida uma 
representação do sor, Salamanca,em que pede 
para que seja o governo authorisado a dispen- 
“sar 0 assentamento da 2.º via nas pontes me- 
ê ICAS. | » OS LA 4 M ú aa 
- — Foi enviada 4 commissão de obras publi- 
«cas, que deve hoje ánoute reunir-se para dar 
o seu parecer. KA 
|! Hoje, na camara dos pares antes da ordem 
fo o o pa paes do Vallada uma in 
»terpellação ao sr. ministro da guerra. 
- -E'bem conhecido pe a eus cnctipioho sor. 
Verissimo Alvares da Silva, marechal de cam- 
po reformado. | | 


= 


e o 


- - Homem de avançada idade e dotado de | 


uma irascibilidade pouco vulgar, nunca está 
contente, ralha de todos,e tem am todas as epo- 
chas e em todos os periodicos publicado umas 
cartas muito extravagantes contra todos os mi- 
nistros da guerra, por terem segundo diz o sur. 


Verissimo, preterido 5. exc.* 


“pleta até ás Devezas. 
|O vapor hespanhol 


Até agora os ministros não tem dado 
importancia a essas publicações, e muitos se 
tem rido dos insultos, que o snr. Verissimo 
lhes tem dirigido, porque a opinião publica 
é contrária a este snr., que pelo seu genio 
soube alcançar as geraes antipathias, Ou me- 
lhor ainda a geral indifferença. 

D'este modo tem o snr, Verissimo insulta- 
do impunemente os caracteres mais eminen- 
tes d'esta terra, mas afinal appareceu um mi- 
nistro, que não quiz deixar passar sem cor- 
rectivo os excessos de linguagem e os apodos 
grosseiros de s. exc.* jk sá. | 

O snr. general Passos foi desabridamente 
offendido pelo snr. Verissimo em uma carta, 
que este senhor publicou, julgo que na «Re- 
volução de Setembro», e o snr. ministro da 
guerra, affastando-se das praticas, até agora 
seguidas pelos seus collegas, de lançar ao des- 
preso as calumnias do sor. Verissimo, man- 
dou que este fosse prezo. ta | 

Cumpridas as ordens do snr. ministro da 
guerra, veio o sor, Verissimo á imprensa 
queixar-se do despotismo do enr. general 
Passos, e lançar sobre o honrado caracter do 
velho e bravo militar as mais torpes calu- 
tripigss OUMAOT ob invmas Es. 

“Hoje o snr, marquez de Vallada trouxe es- 

ta questão ao parlamento e parece-me que s. 
exc.* não fez bem, não só porque s. exc.* de- 
via ser o primeiro a reconhecer a necessidade 
de ser castigado um homem, que apesar da 

sua avançada idade tem-se tornado o insul- 


N 


tador de todos os ministros da guerra d'este |“ 
dal iz,como tambem porque s. exc.* - 
vas de ignorar o quê está determinado no 


fia l . tun “Y 
nosso codigo fundamental. 


O snr. marquez no seu discurso emprêgou 
uma linguagem virulenta como quando falla 


| contra qualquer acto do governo. 


Entendia s. exc.* que o snr. ministro da 
guerra se tinha afastado do caminho legal e 
que tinha caledo aos pés a Carta Constitucio- 
nal, mandando prender um cidadão que, no 
leno gozo dos seus direitos, tinha feito uma pu- 
licação em um periodico; que este acto era 
despotico e que não devia ro desapercebi- 
do, porque a imprensa tinha leis por onde se 
regula,e aos tribunaes compete fazer a appli- 
cação d'essas leis e não aos ministros da coroa. 
Respondeu o gnr. ministro da guerra. 5. 
exc.* foi breve, mas o que disse satisfez a ca- 


mara e o publico, que estava nas galerias. . 


“Disse 8. -exc.* que entendeu fazer um 


grande serviço e praticar um acto moral e 


legal, mandando prender um homem,que está 
todos os dias insultando, não só os ministros, 
como o proprio Monarcha! 

'A camara applandiu com notavel enthu- 
siasmo a explicação dada pelo snr. general 
Passos. | 

O snr. marquez de Vallada não satisfeito 
com a resposta do sor. ministro da guerra, 
usou de novo da palavra e continuou a fazer 
censuras ao governo por entender que o sur. 
Passos tinha praticado um acto illegal e con- 
trário à Carta Constitucional da Monarchia, 

N'essa occasião pediu a palavra o snr. 
Baldy, o prototy po dos homens honrados d'es- 
ta terra eum dos nossos mais illustrados e 
mais modestos generaes. 

Continuou o snr. marquez de Vallada a 
fazer as suas considerações, e concluiu por 
pedir que se. fizesse segundo avizo ao snr. 
duque de Loulé, a fim de se verificar a 
interpellação sobre a união iberica ha mui- 
to tempo annunciada pelo snr. marquez. 

Cabendo a palavra ao snr. Baldy, mostrou 
gs. exc.* com a leitura de um artigo da Carta 
que o sor. ministro da guerra não se tinha af- 
fastado do caminho legal, mandando prender 
o sor. Verissimo, porque a Carta exclue em 
um artigo os militares das garantias, de que 
gozam outros quaesquer cidadãos. o 

Terminou assim o incidente, | recebendo o 
snr. ministro da guerra e o sor. Baldy os ap- 
plausos unanimes da camara, F 

Hontem deu-se um curioso incidente na 
camara dos pares. VN E: 

“ Osnr. Sebastião José de Carvalho inter- 

ellou o snr. duque de Loulé sobre aida pa- 
ra Villa Real do snr. Barboza, como gover- 
nador civil d'aquelle districto. 

O snr. duque respondeu, que effectiva- 
mente o snr. Barboza tinha sido mandado 
pelo governo para Villa Real, porque era pou- 
co delicado conservar suspenso um funcciona- 
rio, só porque a resolução de algumas duvidas 
ainda se não tinha dado. 

“ Retorquiu o sor. Sebastião José de Car- 
valho,censurando o governo por ter mandado 
o snr. Barboza tomar conta do districto de 
Villa Real, e insinuou o mesmo digno par, 
que o governo tinha sugerido ao snr. gover- 
nador civil de Braga a ideia de ser indul- 
gente, quando esta authoridade fez a syndi- 
cancia. | 

Por muito tempo fallou o sor. Sebastião 
José de Carvalho, stygmatisando o governo 
e empregando, como costuma, quando per- 
de o sangue frio, uma linguagem violenta e 
forte, trazendo o passado para a discussão e 
atacando o governo com todo o pezo da sua 
eloquencia. 

“No fim do discurso do snr. Sebastião de 
Carvalho, levantou-se o snr, duque de Lou- 


|lé, e com a sua fleugma natural soltou estas 


simples palavras: — Parece-me que o que o 
digno par acaba de dizer não merece resposta. 
-- Escuso de dizer que estas poucas palavras 
produziram grande sensação na camara. 

' Houve quem vissen'ellas pouca conside - 
ração da parte do snr. duque pelo que acabava 
de ser dito pelo sor. Sebastião de Carvalho, 
e que os argumentos adduzidos por este cavá- 
lheiro não eram dignos de impugnação. 

Com a interpellação feita pelo sor. Sebas- 
tião José de Carvalho acabaram as duvidas, 
que ainda haviam da portaria, que manda- 
va que o enr. Barboza partisse para Villa 


Real, a tomar conta do districto, de que é go- | tei 


vernador civil. | 


OQ sor. Salamanca offereceu ao governo & | 


casa junta á estação do caminho de ferro em 
Santa Apolonia para servir provisoriamente de 
armazem pará arrecadação das mercadorias 
em transito, sendo para esse fim a dita casa 
posta á disposição da alfandega grande. 

O governo ainda não resolveu acceitar o of- 
ferecimento do snr. Salamanca, o que depende 
da opinião de. delegados do governo, que hão- 


de ir examinar se a casa tem as acommodações | ' 


e condições necessarias para 0 fim a que deve 
ser destinada. d A 


re . o 4 


- Onumero dos directores da companhia de 


| caminhos de ferro portuguezes foi augmentado 


e afliançam-me que-os tres novos directores 
são: os snrs. Francisco Chamiço, Osborne 
de Sampaio e João Blanco. | 
“Consta-me que o ordenado de director é 
superior a 1:0004000 réis, o 
Affirma-se que só depois do dia 20 é que 
será aberta 4 exploração publica a linha com- 


«Nicea» trouxe axebo- 
“que para este porto o vapor «Amazon», que 


pd 


barra. 
A bordo do «Magdalena» veio o duque de 
Alençon, filho segundo do principe de Ne- 
mours. | | 
" Da sociedade que ficou com o monopolio 
do tabaco, por estes seis mezes proximos, faz 
parte o snr. Ulrich, abastado capitalista, che- 
gado ha pouco do Rio de Janeiro. 


PARTE OFFICIAL 


Synopseda parte official do DIARIO 
* DELIShoA n.º 132 de 16 de junho 

| MINISTERIO DO REINO 

Decreto concedendo a Francisco Cassassa , 


) 


| encontrou a 40 milhas do sueste da nossa, 


| emolumentos e salarios judiciaes. 


sn +* 


para augmento de pret e 5 réis para fardamento, sup- 
primindo-se a verba de 32:0008000 réis que eram 
abonados para o rancho. ISA | 
Foi approvado sem discussão, o 
- Passou-se no projecto que concede pratificações 
da carta de lei de 10 de agosto de 1860 aos quatro 
chefes da secretaria do conselho de Estado, 
"Approvado sem discussão, 
“Passou-se ao projecto que proroga por mais tres 
annos q fospostação-desiiláço nas alfandegas do 
Funchal. o we: 
Approvado sem discussão. 
Passou-se o projecto que reduz o direito das 
baldeações um por milhar. aids 
Approvado sem discussão, 


o . E 


Passou-se ao projecto que approva a tabella de 


— Approvado, o K 


- Passou-se ao projecto que legalisa a despeza 


official da bibliotheca nacional de Lisboa, a gratifi- | feita com as obras do lazareto, | e, 


cação correspondente ao terço do s3u ordenado por 
cada anno de serviço effectivo. 
jr “MINISTERIO DA FAZENDA 

Annuncio e condições para a arrematação no 
thesouro publico, no dia 20 de julho proximo, do for- 
necimento do papel para: sellar, das fabricas nacio- 


naes, que fôr necessario no triennio de 1865 a 1867. | feita com a compra dos 3 prédios da rua do Jardim 
— Receita e despeza do estado no mez de janei- | do Tabaco, para setem encorporados 


ró último. 
MINISTERIO DA MARINHA | 

Portaria relativa ao abono mandado fazer men 
salmente pela junta de fazenda publica do estado da 
India, como pena alimenticia, na pProperção do 
respectivos soldos dos officiaes militares, 25 por centk 
aos subalternos, 20 porcento aos capitães, e 10 por 
cento aos officiaes superiores. 


-— Decreto authorisando a junta de fazenda do | blico. 


estado da India a efectuar um emprestimo de 180:000 

xerafins, exclusivamente destinado para encanamen- 

q das aguas de Banguenim para & cidade de Nova 
Ós. o o :. " , +“ ” 

pe Carta-de lei authorisando o governo a reor- 

gavisasilipechola naval e companhia dos guardas 


marinh 


"— Carta de lei votando ao ministerio da ma- 
rinha e ultramar um credito extraordinario de 180 
contos de réis para pagamento das machinas e de- 
mais obras das corvetas «Infante D, João», Duque 
da Terceira» e «Duque de Palmella», e igualmente 
para construcção da ponte do arsenal da marinha. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMBBCIO B INDUSTRIA 

Carta de lei approvando, para ser ratificada 
pelo poder executivo, a convenção postal entre Por- 
tugal e a Prussia. | Go 


: 
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Camara dos dignos pares 
Sessão em 16 de junho 
-PRESIDENCIA DO SNB. CONDE DE CASTRO | 

A's duas horas e meia da tarde, verificando-se 
a presença de numero legal para a camara poder 

asi o snr. presidente declarou aberta a ses- 
são. | yr 05nai | 

Leu-se a acta da sessão antecedente, que: foi 
approvada, 

A correspondencia teve o destino conveniente. 

O snr. Aguiar, referindo-se a uma correspon- 
dencia que foi remettida á camara como esclareci- 
mento para se poder tratar de um emprestimo & ca- 
mara municipal de Setubal, pede que estes esclare- 
cimentos sejam publicados no «Diario de Lisbon» 
para que todos se possam habilitar para estudar este 
desgraçado negocio, porque não se póde deixar de 
sentir que se queira lançar uma contribuição sobre 
as marinhas para contrabir um emprestimo, que só 
tem por fim fazer obras,a maior parte desnecessarias, 
sendo uma d'ellas a construcção de um theatro. 

- O sor. 8. J. de Carvalho expendeu diversas con- 
siderações tendentes a demonstrar a necessidade de 
se não votarem estes emprestimos sem que os pedi- 
dos venham acompanhados de todos os documentos 
necessarios e tenham passado pelas estações compe- 
tentes. Comtudo deseja saber quaes são os projectos 
que estão no caso d'este de Setubal, porque ha 
alguns que podem ser approvados, e portanto não 
is ser prejudicados com um adiamento indefi- 
nido. jz3! 

" Posto á votação o requerimento do snr. Aguiar 
para serem impressos os documentos que se referem 
a estes projectos, a camara resolveu affirmativa- 
mente. ' 

O sor. J. L. da Luz mandou para a meza tres 
pareceres da commissão de iustrucção publica, e pe- 
diu para que fossem aggregados a esta commissão os 
snrs, conde de Avila, Ferrer e 8. J. de Carvalho, 

— Assimse resolveu. | 

O sur. presidente lembrou a conveniencia dos 
dignos pares se circumscreverem, para se poder pas- 
sar ú ordem do dia. do SUA 

“O snr. marquez de Vallada deseja que o sur. 
ministro da guerra lhe diga se é verdade que está 
preso o general Alvares da Silva, porque se assim 
for, vê postergadas n'este fucto as garantias da 1i- 
berdade. PSA nda Do do do Rs | 

O sur. ministro da guerra disse que aquelle ge- 
neral está preso por ter encripão uma carta em que 
offende o chefe do estado e o chefe do exercito, e en- 
tão não foi possivel deixar de o prender, para que, 
formando-se um conselho de investigação, se proce- 
da como for de justiça.(A camara apoiou acalorada- 
mente o snr. ministro da guerra.) | 

O enr. marques de Vallada não sabia d'estes 
motivos, mas ainda assim não lhe parecem estes os 
tramites constitucionaes, e sento que o governo-seja 
tão rigoroso para este general e deixe que alguns 
jornaes offendam a familia real, 

| que se renove a sua nota de interpellação 
ao snr. miniatro dos negocios estrangeiros sobre a 
conspiração iberica, e pediu que a commissão de le- 
gislação dê o seu parecer sobre um projecto que 
apresentou para se indemnisarem os que perderam 
oficios com o novo ragimen, 

O anr. Aguiar infórmou que a commissão exami- 
nára o projecto do dignd par, mas que não é tempo 
de dar parecer n'esta sessão. dm 

O esnr. marquez de Vallada agradeceu ao nr. 
Aguiar a promptidão da resposta, e disse que na 
prosigia sessão apresentará um projecto para a li-. 

erdade de associações, e outro para urna! ei eleitos 
ral e quasi o suffragio universal, mas 
com a eleição indirecta. | 

O snr. Baldy quando ouviu o snr, marquez de 
Vallada fallar na carta, para aggredir o sor. minis- 
tro da guerra, lembrou-se logo que s. exc.* não tinha 
conhecimento do artigo da carta, que exceptua os re- 
gulamentos militares, porque seo tivesse, de certo 
não faria esta interpellação, e por consequencia pa- 
rece-lhe que não deve continuar este incidente. 

Diversos dignos pares mandaram para a meza 
varios pareceres de commissões; adido 

O snr.8.J. de Carvalho mandou para a meza 
um requerimento, pedindo cópia da correspondencia 
entre o governo e o ex-governador de Cabo Verde. 

O snr. ministro da guerra pediu que se diseutis- 
sem com brevidade os pareceres da commissão rela- 
tivos á fixação da força do exercito e aos contingen- 
tes de recrutas. | | 4a 

“Osnr.8.J. de Carvalho mandou tambem para a 
meza uma proposta para melhorar os vencimentos 
de alguns empregados da repartição tachigraphica. 

assou-se à aqi, | 
“ORDEM DO DIA | 

Projecto n.º 431 que authorisa o governo a des- 
pender 20:0005000 réis na acquisição de livros para 
os conservatorios creados no continente do reino e 
ilhas adjacentes, e bem assim na organisação, revi- 

são e exame do projecto de regulamento da mesma 


CA Bd A 


te o prazo de 6 annos, a contar do esta 
definitivo das conservatorias.. 

- Foi approvado sem discussão. | 4] 

*Passou-se no projecto que determina que o prazo 
de um anno estabelecido no art. 87.º da lei hypothe- 
cária será contado e começará a correr, para os ef- 
feitos designados no mesmo artigo, desde o estabele- 
cimento definitivo das conservatorias. 
“Foi approvado sem discussão. 5. 

— Pasgou-se ao projecto que fixa a força do; exer- 
cito em 30:000 praças de todas as armas. . q 
“Foi approvado sem discussão, | 
Passou-se 'ao- projecto que fixa o contingente 
para o exercito em 3:600 recrutas para o anno de 186 
a 1865 distribuidas pelo reino e ilhas. “ 
- Foi approvado sem discussio. 

- Passou-se ao projecto 433 que eleva & quantia de 
1208000 réis a gratificação annual que compete aos 
chefes de repartições das tres direcções dos negocios 
ecolesiasticos e justiça; creando mais um lugar de 
amanuense; elevando a 5008000 réis o ordenado dos 
delegados do procurador regio de Lisboa e Porto ;e 

: a 6005000 réis os secretarios das procuradorias re- 
| gias de Lisboa e Porto. ás 
> Foi approvado sem discussão. 

Passou-se ao projecto que concede o augmento 


| trabirem emprestimos. 


— Approvado. ' ss j 

- Passou-se ao projecto que manda pagar em duas 

prestações iguses a contribuição industrial na Ma- 
eira c Açores. sa Pad 

Approvado. 

Passou-se ao 


projecto que authorisa a despeza 


pa alfandega 
grande, Tr “| Y , 
" Approvado. A e e 
Passou-se ao projecto que determina que a fra- 
guezia de Tapeus passe a fazer parte do concelho d 
Soure. | a ATER e 
“Approvado. q ta 2, à = E q 4 ="u 
Passou-se ao projecto que fixa o numero e ven- 
cimentos dos empregados da junta do credito" pu- 


—  VUsaramda palavra sobre este projecto os snrs, 
S. J, de Carvalho, conde d'2vila e ministro da fa- 
zenda, sendo a final approvado o projecto. 
Passou-se ao projecto que cria um lugar de ar- 
chivista ng repartição de fasandarda Manchá . 
Approvado, * om 
O snr; presidente levantou a sessão, dando pará 
ordem do dia de amanhã pareceres de commissões. | 
Eram Shorasemeia. 


47 ] 
 £amara dos snrs. deputados |. 
“(Sessão em 16 de junho) 
PRESIDENCIA DO SNR. CESÁRIO 

A! uma hora eum quarto abriu-se a sessão, ea 
tando presentes 60 snrs. deputados, GOT *.n 

Acta approvada. 

A correspondencia teve o devido destino, men- 
cionando-se entre ella um officio do ministerio do rei- 
no acompanhando duas propostas de lei; uma para ser 
confirmada a pensão de 3005000 réis a D. Maria 
José Velloso de Horta, e outra para ser confirmada 
a pensão de 2005000 réis ao bacharel: formado. em 
medicina Jacintho Luiz do Amaral Frazão. 

Foram ás commissões respectivas, 
Ea “Foi approvada a ultima redacção do projecto n.º 
O smr. secretario Miguel Osorio disse que a ca- 
mara resolveu que a meza nomeasse uma commjssão 
especial para examinar a proposta do sur. Pinheiro 
Osorio relativa à reforma da camara dos pares; mas 
não se fixou o numero que ha-de comprar esta com- 
missão. 

(Vozes de —5.) | 

Foram lidas na meza differentes propostas ten- 
dentes a remunerar os serviços de alguns emprega- 
dos da camara. esp SA 

“O nr, ministro da fazenda pediu que em .oc- 
casião opportuna se discutissem os projectos n.º É: 
—todos os que dizem respeito a pensões, e aos, n.º 
169 e 157. | Ed 
“ Osnr. Placido de Abreu e Blanc mandaram pa- 
ra a mesa o parecer da commissão de fazenda. 
ORDEM DO DIA 


Entrou em discussão o projecto n.º 169 instentando 
o Banco Lusitano, que se pretende crear em Lisboa 
ds contribuição e impostos pelas suas transacções e 
ucros. 

O snr. Arrobas chamou a attenção do governo 
para a necessidade de não approvar duas disposições 
do projecto de estatutos d'este Banco, porque vão 
contender com concessões feitas ao Banco, Ultrama- 
Hmo. |. od DAR iodo tabs gd j 
E por esta occasião diria que esperava que à ca- 
mara se não encerrasse, sem que o sur. ministro das 
obras publicas responda á sua intrepellação sobre a 
navegação a vapor para o Algarve, Açores é Africa 
oceidental, porque está interrompida esta navegação, 
com grave prejuizo publico,e pelo programma que o 
sor. ministro das obras/ publicas publicou para se 
adjudicar o subsídio á nova empreza que emprehen- 
der esta navegação, torna “impomivel u organisação 
de uma companhia para este fim, porque não é pos- 
sivel satisfazer ás indicações que se contém no 
programma. A ” 

- O smr. ministro da fazenda disse que em quanto 
ás considerações do snr. deputado, relativas ao Banco 
Lusitano, só tinha a dizer que o governo ha-de ap- 
provar os seus estatutos, em quanto se não oppose- 
rem ás leis vigentes. sa 
Em quanto ao programma para a companhia 
que se encarregou da navegação a vapor para os 
portos indicados por s, exc.* pedia-lhe que não fi- 
zesse má opinião d'esse documento, na certeza de 


ha-de justificar a pensamento que tem a este res- 
peito. 


Placido a favor do projecto, foi approvado na 
generalidade e especialidade. 

O snr. Gomes de Castro requereu que em occa- 
gião opportuna se discuta o projecto de lei n.º 151, 
que authorisa diferentes camaras municipaes a con- 

Assim se resolveu. 

O snr. Sant'Anna lembrou ao snr. presidente 
a cony niencia de se discutir o projecto nº 138, 
para mudarem da tabella industrial os donos de ty- 
EA re a 

sor. Julio do Carvalhal requereu que depois 
de discutido o projecto de lei n.º 151 se discuta o pro- 
jecto n.º 140. . 11 

Não houve -vencimento.. p 

O sur. presidente annunciou que se ia renovar a 
votação do projecto n.º 167, que hontem não obteve 
vencimento. acha R aver * 

Posto à votação ainda não teve vencimento. - 

Passou-se ao projecto n.º 126 estabelecendo o 
subsidio pecuniario que devem perceber na futura le- 
gislatura os suragidepotados da nação e a indemnisa- 
ção para despeza de vinda e volta seja a mesma que 
está marcada para a actual legislatura. 

“O sor. Miguel Osorio mandou para a meza uma 
proposta fim de que a base para a fixação das dedu- 
ções feitas no subsidio dos enrs. deputados seja a cor- 
respondente 4 de 6 mezes, porquanto as camaras não 
estão-reunidas mais de 6 mezes,que é em regra a du- 
ração das sessões em cada anno, 

' Foi admittida. "ar 

O snr. Antonio de Serpa mandou 


1H 
” oO: 
para a meza 


subsidio. . + e as LP 1 we 1 e e + 

— Oenr. José de Moraes declarando que não apoia- 
va esta proposta, mandou igualmente outra para a 
“meza para que os empregados publicos que são depu- 
tados não recebam ordenados dos seus empregos em 
quanto exercerem as funcções legislativas. 

- Foiadmittida. 8 Us SOB! 
+ Depois de alguma discussão foi approvado o ar- 
tigo 1.º; e não obtendo vencimento a proposta do snr. 
Miguel Osorio foi por elle retirada; e julgaram-se pre- 
judicadas as propostas do snr.Serpa e José de Moraes 
A pedido do snr. ministro da fazenda entrou em 
“discussão o projecto n.º 169, vindo da camara dos 
dignos pares, authorisando a despeza de 60 contos de 
róis para a immediata reconstrucção da sala das ses- 
sões da camara dos dignos pares. o 
Depois de alguma discussão foi approvado o ar- 

tigo 1.º e não houve-vencimento sobreruma proposta 
do sor. Sá Nogueira para ser eliminado o $ 1.º do ar- 
tigo 1.º | 

o Leu-ge e foi approvado o projecto n.º 160, inde- 
mnisando os empregados do governo civil de Lisboa, 
que ficaram prejudicados com a abolição dos passa- 
portes. 


odrigues. | 

| queos empre- 

arios das typographias passem da 64 para a 7.º clas- 

eda tabella da -decima industrial. P 
Foi spprovado. 


uma pensão ao padre Manoel Antoni 
Seguiu-se o projecto n.º 138 para 


Passou-se ao projecto n.º 157, prorogando por 
mais 6 mezes o paso estabelecido no artigo 2.º do re- 
gulamento de 11 desgosto de 1847, para poderem 
ginda requerer as indemnisações de que trata o $ 
unico do artigo 4.º da carta de lei de 22 de julho de 
1846. 

Seguiu-se o projecto n.º 183 para serem confir- 
- madas as concessões feitas à camara municipal de 
“Estremoz por decreto de 10 de setembro de 1863 da 


| Do ade convento dos Capuchos, extra-mu- 
ros d' H 


aquella villa para diversos fins, 
Foiapprovado, 


de 20 réis ús praças de pret do exercito, sendo 15 réis 


/119, 120, 163, 165 e 119 de 1863, 128, 154,15 
e 


] 90 3h a 90 , 1a. 


Cinco mil homens de cavallaria enviados | 


que o seu collega quando responder à interpellação | 


| E] 
Depois de mais algumas considerações do snr. | 


uma proposta a fim de que os deputados não tenham 


Tambem foi apreorado o projecto, concedendo | | | 
1 | gastrite no Porto, na livraria de VIUVA 


“Foi approvado com um additamento do sor.Cal. |! 


E NDEM SE na'ruá'do Almada n.º n.º 134. (o 
| 


“— Tambem foi approvado o projecto n.º 129, para. 
uea commissão administrativa do salva-vidas do 
“Porto Jentregue annualmente ao asylo da mesma. ci- 


dade a quantia de 2:0008000 ra. deduzidos da . 


“de do imposto para as obras da Bolsa, que pelo artigo 
4 do decreto de 23 de dezembro de 1852 fi applica- | - 


doa despezas d'aqualle estabelecimento: | TYDTEN ATT 

+ Seguiu-se o projecto e 151 authorisando diver- EXPEDIEN TE 
para obras dos seus municipios.” o Po 298] A OS snrs. assignantes que tiverem de re- 
“of abprovádo depois do hrevedistuinão. [2% formar a sua assignatura no 1.º do pro- 
Passou-se à discussão dos projectos n.º tio xImo mez de uia, o fizerem por um 
12711 anno (pago adiantado na fórma do costume) 


si 4 1 


>». 


e 151 de 1864, todos para a concessão d : d E : 
'Movendo-se alguma discussão, e sendo 4 e meia | daremos no nosso escriptorio.um exemplar, 
hoegas va “| áescolha, dos romances Lagrimas e Thesou- 


w Rd oi disse que já não havia numero ros, do snr; Rebello da Silva; O Sargento 
r 0 ordem do dia de âmanhil a con- Villar 
tineaçoda que vinha par bjo, levantou ses, [ur Arnaldo Gama; O Bem e 0 Mol ou À 
TT — | Filhado dr, Negro, do snr. Camillo Castello: 
Praça de Lisboa 45 dejunho | Branco, Historia de um homem, de Amedée 
cm aca Achard, Sensações de uma morta, pela 
snr.* condessa de Montemerli. | 


“34 ro rms —— 
Alfandega do Porto 

Cotações oMiciaes nd É () prgamento do juro das inseripções no sor» 
Cassctn idades insisto ira 0) | Tente semestro comprehende desde o dia 
pago até 30 do junho de 1864 | 49 “0491, | ló do corrente as relações de assentamento 


Ceu ong idem. »ecoaso y a 49 1/4 o 


e? 


de n.º 400 à 800. 
Titulos de 5 acções do banco de | 


Pot aerserceinice rios ME a SO) Tributo de gratidão 


Rendimento da alfandega grande de 4 
- Lisboa até 14 dejunho. .. .,...... -105:6168183 
Idem no dia 15, .ccececeress 8:2876282 


“...... 
HMA, - 7 —— 


” 


o 
E 
o 


, 


: : . * ag i o l 1 , ; o s. 
cajA ra po ao ill. sny. dr. Luiz Travassos da Costa, 
ui potes digno medico no Rio de Janeiro 
“ass | Nº posso deixar de fazer conhecido n'ese 


| anilliiçior 
DRT 


“..enquue... 3 


Papel DIDOTA SS cito ado didUiá 


pe AI, MO ant ecialista de molestias do peito, O 


| | sabio medico, principalmente d'esta terri- 


A 


| lhantes factos de sua clínica, e seu caracter 

- jhonesto ; grato a este medico, pelo feliz cu- 

Madr rativo que fez em pessoa de minha família, 
ndo e. -Ime iii enbv sois Grnror 
ser re “| desculpa ao digno medico: o ill.=º snr:dr. 


Porto.... .... 


Fundos estrangeiros Icã 

(Boletim telegraphico) | destia. Ea a 
“Bolsá de Madrid, em 15: de junho—3 por cento | Clemente Joaquim da Fonseca Gwimarães. 
consolidado 52,80 e 52,903 dito differido 48, 4805] vt] (2292) 


48,47 e 48,90. SE à J ——— meme ee 
"Bolsa de Pariz, em 15de junho — 3 por cento GEAPTANO Pacheco Freire e Joaquim de 
Frances 66604 (2 dito O. aho-Consolidados |, Souza Neves , constando-lhes que João 
olsa de Londres em 15 de junho — onsolidados | pq checo Porei , mulher e irmão, de Entre 

| | “o | Quintas, pretendem vender oito cumes de ar- 

es E | mazens, com seu quintal e tanoaria, que tem 

| FABABRILL “Amo lugar da Cruz, proximo a Ramiro, na fre- 
TELEGRAP HIA Iguezia de Santa Marinha, julgado de Villa 
o mia im SA BE ÉE 228585 | Nova de Gaya, fazem publico que ninguem 
“Ao Commercio do. Porto . | contracte com os ditos senhores a tal respeito, 
(Dos seus correspondentes) “2 |porque os dous annunciantes trazem contra 


'* [elles pendente uma questão ácerca dos refe- 

“DESPACHO N.º9561 | Iridos anca EroeaÃão fra, na 2.º ins- 

LISBOA 17 DE JUNHO ÁS 12H. E 6 M. tancia, escrivão Silva Pereira — pelo que pro- 
- DA TARDE testam contra qualquer acto que Os possa por 


Amanhã 48 fecham-se as camaras. "| qualquer fórma prejudicar. + (2293) 
- No domingo 19 deve ter lugar no salão) TW=p. co ceuos To crnnotas- 
do theatro de D. Maria a distribuição dos| - Vinho verde puro de superior 
premios da exposição industrial, promovida | | lidad - 
pela Associação Promotora da Industria Fa- Qua IGddO 
rio o Ud UC Sd D'ro maduro e engarrafado de 120 a 500 
A distribuição dos premios será feita por | X? réis, cerveja, etc. | 
Sua Magestade El-Rei, tendo lugar esta so-|" Largo de S. João Novo n.º5, proximo ao 
lemnidade ós 3 horas da tarde. | novo tribunal de justiça. (2290) 
O pesracHo N29509 |” ESTRELLA 
“LISBOA 17 DEJUNHO A'S 12H. E 37M.| ga qu: ' of) 
HT é “DA TARDE it oh ai 32 — Praça de e P dro dy 
TO — A ln at rn RECRU oipls tai, 
E ado de chapeus de seda, crina, palha de arroz e 
pelo bey arabe aproximam-se da cidade. EU Epa Ge - 
“LONDRES. — O Banco de Inglaterra re- dra a raEndoiA ques «fia ES 
duziuo descontoa 6 porcento. | Vea e Perro Epa fes 8500 1 já o do 
“FRANCFORT. — À conferencia foi adiada, o a” hp AA Ch Sapo ta mn 0 
em consequencia dos dinamarquezes decla- agp ha Ag RA A O (Zã8 1) 
rarem que não tinham nova proposta a fazer. o  NTA fabrica de Domingos 
MEXICO. — Juarez anda errante sem | P 48 Francisco Carneiro, na 
di Adado al centro de resistencia em | rua da Boa Vista n.º 200, continuam a ha- 
Des. EE o Led | Ted 1:* 4 eml 
— eme rato o min e recem | 1 o superior qualidade e sedinhas de côres para 
“PHDIIAA VETOD) “| vestidos de senhoras, setins pretos e de côres e 
“PUBLICAÇÕES LITTERARIAS | 2222uãos, tafetás é nobrezas: para opas. 
E E: Ro 2h. (2250) 


a AL ! | EE A O ET EC TR 
g0OJE deu-se começo 4 distribuição do n.º 10 da Saboaria da Boa Vista 
TD) EEOSITO, geral na rua de D. Pedro n.ºº 


2. gório d'este jornal de musica, que contém 
uma linda melodia sacra para piano, intitulada «Ma- À 

'68 e 70, aonde continua a vender-se por 
preços rasoaveis : 


gdalena, por Thecla Badarzewska. 
Sabão mescla azul de 1.º qualidade 


* Com este numero finda & assiguatura da 2.º sé- | pre 
rie d'este jornal. A 3.º serie PeaopREs a ser distri- 
7 do corrente. 


buida nos sora, assignantes no dia ed ENE o di roma Ras | 
o Ú = — Br. Dito imperial + de 1% e'» 
Aos snrs. amadores e professores | Dito |» de 3º o» 
au — e musica . A. Dito amarrello de3* » 
Vi dar-se começo, no dia 27 do corrente, | . Dito gordo de 1.º»: , 


á distribuição do, 1.º numero da 3.º 
série do jornal de musica a «Lyra». Além 
das vantagens de que até aqui teem gosado 
os snrs. assignandes, isto é, de comprarem 
a musica publicada no paiz, e que se venda 
no armazem. do editor, com. o desconto de 
30 por cento, e o franco. da musica estran- 
gewra a 90 réis, receberão gratis, juntamen- 
te com o ultimo numero da 3.º série, uma 
das operas mais modernas. de Verdi, para 
pano. RaTD! QuIda EM | 

“A musica que tenha, de. ser, distribuida 
será sempre-de. authores os mais: acredita- 
dos, sendo uma parte desta série em estylo 
facil, para os que. principiam, a dedicar-se | 
ao piano, e outra. em estylo mais difhcil, | dro n.º 14. vi 
para os que estiverem «mais. desenvolvidos, | ae is 7 LL DSO DT 
para desta fórma o jornal;se tornar de uti- Stearina de SUperior qualidade 
hdade geral. | E | 20 atuo nk! 

“Ospreço da assignatura aqui no Porto, d 180 réis 
por cada uma série de 10 numeros, paga AS pessoas que fizerem uso d'esta stearina 
adiantada, 18200 réis. &% lhe darão a preferencia a outra qualquer. 
rvNas províncias, franca. de porte e paga) | Quem comprar de 50 maços para cima 
| terá abatimento, | | 


adiantada, 18600 réis. | 
"Vende-se na rua das Flores n.º 213 e 215, 


“Dito branco superior para tintureiros 

Dito » de toucador 
- Dito de amendoas 

Dito Windsor | Ri: 

' Sabonetes para tirar nodoas. (1536) 

Stearina a 160 réis 
Em maços de 4, 5 e G vellas 
O Preço de 160 réis é para quem effectuar 
>? a compra de 100 maços, e em' menos 
porções custa a 170 réis. 

-v Vende-se no armazem dê pianos, mu- 
sica, instrumentos e objectos corresponden- 
tes de José de Mello Abreu, rua-de D, Pe- 
(2097) 


Recebem-se assignaturas para este jornal 
no estabelecimento de primos, musica, ans- 
trumentos e objectos correspondentes de José 
de Mello Abreu, rua de .D. Pedro n.º 44. 

jonatedes no (2291) 


, is 


Dos 


|BIBLIOTHECA DOS DOUS MUNDOS | ponce 4. napeis, no largo de S. Do- 


PUBLICAÇÃO DOS MFLHORES ROMAN- 
de pg o sm UM PREÇO | as 
MUITO ECONOMICO 1 as limnida da À Samalidada A 
puzentas mn vernas, marensa ve evo: | (9X liquido de 1.º qualidade em 
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